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Aos nove dias do mês de Setembro do ano de mil novecentos e noventa e nove, 

Ediflcio dos Paços do Conc elho e Sa la das Reuniões da Câmara Muni cipal de Aveiro. reuniu 

ordinariamente a mesma Câmara . sob a Presidência do Sr. Presidente. Dr. Alberto Afonso 

Souto de Miranda , e com a presença dos Vereadores Srs. Eduardo Elís io S ilva Pera lta Feio, 

Jaime Sim ões Borges, Dr. Jose Augusto Machado Ribeiro Gonça lves, Eng." Manuel Ferreir a 

da Cruz Tavares , Do mingos José Barreto Cerqueira, Ora Maria Antón ia Ca rga de 

Vasconcelo s Dias Pinho e Melo, e Eng." Eduardo Belmiro Torres do Co uto. 

Pelas 15 horas foi decla rada aberta a presente reunião. 

fALIAS - Foi deliberado, por unanimidade, j usufi car a falta dada pelo Sr 

Vereador Pmf Celso San tos 

Rl.:i!.l.Mº-JlIÁRlG...IM...lE..SQlJUR..I.A: - A C âmara tomou conh ecimento do 

balancete da tesouraria relativo ao dia 9 de Setembro, corrente. o qua l acusa o seguinte 

movimento em dinheiro: Saldo do dia anterio r em operaç ões orçtune ntais - cento e uov cr nae 

sete milhões seiscentos e dezesseis mil quatrocentos e dezesseis escudos e sessenta centavos; 

Saldo do dia anterior em operações de tesouraria - quarenta e oito milhões cento e onze mil 

quatrocento s e noventa e quatro escudos e cinq uenta centa vos; Receita do dia em operações 

orçàmentais - qua tro milhão cento e cinco mil oitocentos e trin ta e oito escudos; Receita do dia 

em operaçõ es de tesouraria - duzentos e vinte e sete mil quatroce ntos c quarenta e 110V(' 

escudos; Despesa do dia em operações orç arnentais - cinco milhões novecentos mil setecento s 

e cinquema c oito escudos; Despesa do dia em oper ações de tesou raria - trezentos mil escudos; 

Saldo para o dia seguinte em operações orçamcnrais - cento c noventa c cinco milhões 

oitocentos e vime c um mil quatrocentos e noven ta e seis escudos e sessenta centa vos ; Saldo 

para o dia seguinte em operações de tesouraria - quare nta e oito milhões trinta e oito mil 

novecentos c quarenta c três escudos e cinquenta centavo s 
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!'.RillLl~F st' RVICO -"O I II!\'TÁIH O H JROI ' t'! ( ' 0 uso da palavra""d-. 

o Sr. Vereador Eduardo Feio, deu conhec imento de que se encontra parente na Galeria dOSc.,o-

Morgados da Pedricosa, uma expos ição com os traba lhos desenvolv idos pelos 6 voluntár ios (4 

gregos e 2 belgas) que, no âmbito do Programa em epígrafe, estiveram em Aveiro durante cerca 

de 6 meses a trabalhar em art iculação com os servi ços cam arúrios 

1 1MQ!!JJl..l{~SAf-.~ · - Atendendo aos graves acontecimentos que atingem 

acrualmente o Povo Timorense, o Sr. Presidente propôs que a Câmara se associe à 

solidarieda de nacio nal para com o sofrimento de Timor, colocando no Edifício dos Paços de 

Concelho a bandeira municipal a meia-haste, e que se ofic ie a todas as cidade s com quem 

Aveiro mantêm relações de amizade, cooperação ou gcnnnaç ào. com vista 11 sensibilização das 

mesmas para com a causa Timorensc. 

Por unanimidade, foi deliberado aprovar as duas propostas apresentadas e 

providenciar no sentido da sua implementação. 

Ainda no uso da palavra, o Sr. Presidente lembrou que. anteriorment e, a Câmara já 

apoiou na atribuição de bolsas para os estudantes Timorcnses, e. oportunamente. convidou 

Xanana Gusmão para participar nas "Conferê ncias do Milênio", convite esse que. face a este 

novo contexto. iria ser renovado 

. A Sra. Vereadora Dra .\1aria Antônia pediú a palavra para emitir algumas 

considerações sobre a questão de Timor, começando por afirmar que. na sua opinião. lodo o 

processo relativo a Timor, foi desde o seu inicio um processo coberto de erros. como foi toda a 

descolonizaçâo de uma maneira geral. No seu entender, Timor foi uma vitima do Governo 

português da época. que fez a descolonizacão e que deixou Timor abandonado a sua sorte 

Pode-se dizer que em 1975 não havia estabilidade polí tica no nosso País, para se fazer alguma 

coisa em Timor, mas o que é certo é que se entregou aquele Povo a um bando de assassinos. 

Continuou. lembrando que 200.000 Timorenses foram mortos desde 75, sem contabilizar os 

que foram mortos durante o presente ano e cr iticou a inccruperência, a falta de sensibilidade e a 

corrupção dos dirigentes dos mais importantes países mundiais A Sra Vereadora manifestou 

ainda a sua incompreensão pelo facto de se ler marcado um referendo, sem antes se assegura r a 

segurança da população, no dia seguinte ao anúncio dos resultados. Ou seja . as pessoas foram 
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civicamente. ordeirame nte c voluntariamente vota r, arriscando as suas ",as e logo de ~c~~ 

rrucra-se uma autêntica ma tança. Ao terrr unar, deixou uma questão: com o é que é pos~' q~ 

pessoas comu ns,.sem grande pr e~a raçãu política, tenham previsto os acontecimentos que cstã~ 
a decorr er e os dir igentes mundiais nâo o conseguiram prever? ~ 

- De novo no uso da palavr a, o Sr. Preside nte diss e part ilhar rodo o sentime nto de 

indignação pela acrual situação e que de facto a marcação do referendo, foi um risco e os 

resultados, não foram, infelizmente, aqueles que do ponto de vista, da estabilidade e da 

segurança da popu lação tirnorense se desejaria. Co ntudo, no seu entender, existe neste 

momento uma mais valia, que se espera traga como ccnscquência prática. num futuro próximo, 

a legitimidade da causa do Povo de Timo r. 

- De seguida foi dada a palavra ao Sr. v ereador Eng." Cruz Tavares que come çou 

por afirmar que as iniciativas propostas pelo Sr. Presidente lhe pareciam apropriadas à actual 

situação. Em seguida decla rou que. num futuro imediato. Timor poderia não nascer como 

nação independente . mas no coração dos portugueses, neste momento já existe um pais 

chamado Timor Lorc Saco Continuando a sua intervenção. o Sr. Vereador apresentou uma 

proposta ao Executivo. no sentido de que a zona para lá da Variante de Aveiro (Avciro 

Nascente). ou outra a decidir, possa vir a chamar-se Avciro Loro Sae, o que seria da parte de 

Aveirc, uma homenagem significativa àquela Nação, que não mo rre rá, quaisquer que sejam as 

vicissitudes do futuro, entre Timor e Portugal. 

Foi deliberado, por unanimidade, que a propost? apresentada, fique para estudo c 

ponde ração 

Ainda sobre o assunto em ques tão o Sr. Presidente deu conhecimento de mais 

uma iniciativa de demonstração de solidariedade para com Timor, esta organizada pela 

Associação Nacional de Município Portugueses, a ter lugar amanhã, dia \ 0. pelas 21 horas ~ 30 

minutos. no sentido de que todos os cidadãos apagarem a luz oesuas casas duramo um minuto, 

e ainda que os edifício s públicos. hem como a iluminação pública sejam tamb ém desligados 

por igual período. 

- Seguidamente. tornou a palavra a o Sr. Vereador Eng." Belmiro Couto, para fazer 

a seguinte declaração : "Qu('ro associar-me a todas as mamj i's/(IÇtics de so lidariedade com O 

povo de Tnnor. Acho que a comunidade tmemacionat lem II n w grande responsobdsdade 110 

processo e na trag édia por que este povo tem passado para alcanç ar um direito jimdamenta/ 

do hamem Acho que as demo nstrações príblicas e solidaried ade sào úteis e mohüuadoras du 
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opmuio rolecs iva, por isso propontro que a cidade , (/ sua Autarquia. asswíÍa'ro mhém um~ 

exphcíto "mo solidariedade colocando aom ."", ponto do cidade V;JIYqOOI" ama .e IYX~def:s
causa. CO/ll 1111I tamanho grgame. Proponh o Il Il1 Jo que cotectivameme, os membro s J. 

Câmara possam fazer um tll/ll/l(O de oração ou silêncio que possam pemnur uma rr: 
sobre esta causa?' .V 

Após uma breve troca de impressões sobre o assunto, e relativamente às propos tas 

apresentadas. o Executivo deliberou. por unanimidade. fazer um minuto de silêncio e ainda 

autorizar que os serviços competentes da Câmara procedam à colocação, no Edificio da 

Capitania. de lima faixa de pano da qual devera constar as palavras "Po r Timor". 

Ne)te n/limemo, 1I Exec utivo ef ectuou 1111I minuto de siténcio /'", hom enagem 00 

p fJI 'O de Tímor i.oro Soe. 

IRJ I ~ U:"iALD.L_J:.l!~IAS: : - O Sr. Presidente deu conhecimento aos Srs 

Vereadores, que se enco ntram presentemen te na Câmara quatro lnspectores do Tribunal de 

Contas, para proceder a uma inspecção por um período de mais duas ou três seman as. 

CÂ.1lA R,,;\-----.ll!.!I"I30fAk_.=_21;.JiEAJ)U K tS...~I RlJ)J.J~ 

U RU 'AS: - De novo no uso da palav ra. o Sr. Presidente info rmo u o Exec utivo, do convite 

que dirigiu ao Sr. Vereador Domingos Cerqucira para exercer as funções de responsável pelo 

pclouro dos Mercados e Vendedores Ambu lantes, convite esse que foi aceite , pelo que o Sr 

Vereador passará a exercer as funções a tempo inteiro na Câm ara Municipal. 

lli l"L\~CLll.S: : - Ainda no uso da pa lavra, ° Sr. Presidente comunicou à 

Câmara, que o Sr. Minist ro do Equipamento, do Planeamento e da Admin istração do Território 

efcctuarà, na próx ima terça-feira. uma visita à nossa Cidade . mais concre tament e an Governo 

Civil. onde se reunirá com os Presidentes dos vários Municlprcs do Distnro , com o objectivo 

de debater eom os mesmos, a futura cons trução de uma estação do TGV em Aveiro 

CÂ..M.1iM I\JlJNln p\l VEHt:A.l!!lR.t.S : - O SI. Vereador Ellg.o Belmiro 

Couto apresentou a seguinte declaração: "Quero fcticuor li //It'u colega Vereador Jose 

Gonçalves. desejando as maiores feiic sdades pare o desempenho das funções, dado ser a 

pnm esra reeniào em que me encontro com ele depois de ter assumido o seu mandato. Ao 
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colega Jos e Costa quero aqui também deixar lima refer ência de apre4 fll de~: ~a~ 
mer üo no trabalho WI." í l"ljl IlCO desempenhado, d l'l.Xl.U1dO 11m VOIO.. de sucesso Pllrf?'::s~~. 
novas fun ç ões. Também (/O colega Vereador DOlIIlIIgOS Cerquei ra quero expressar 11m 

palavra de apoio pare lima 1/01'a~ase de responsabilid ade aut árquica neste manda to. rr: 
lodos manifestar a minha totoí d íspanítnlidode para colaborar nos assuntos em que pty",r­

considerar uli! a minha porticlpação." 

'" ' :\,O lU ' I'OK:\H ' I'óOR nQ PARQUJU)ESrQRII VO DE AV ElRQ: - Na 

scquência da deliberação de 2 do corrente, e relativamente ao assunto em epígrafe, o Sr. 

Vereador Eng." Belmiro Couto fez a seguinte declaração: " Soube pe la comun icação SOCial (IUf" 

durante lima (las reuniões deste período de férias em que estive ausente , foi tomada uma 

deliberação que oner ava o programa do Pluno de Parque Despornvo . em parncníar alguns 

dos seus equipamentos . Embora possa discordar de algumas das opções tomadas , há no 

entanto 11m destes equipamentos que considero fundamental numa perspectiva estrat égica do 

desenvolvimento desta área e da Região de Aveiro. Refi ro-me ao Hipódro mo É certo que este 

eouipamento, fi O contexto das acti vidades equestres uctuaíme nte desenvolvidas 1111 região. 

pode não fazer sentir uma príondade maior, não sendo porém displicente a possítnlsdade 

futura de as corridas de cavalos. em Portugal, como af"(mltYe na maioria dos países 

desenvolvidos , se tornarem {/ acnvidode mais significauva do ponto de vista do 

desenvolvimento da criação de cavalos, nas suas várias vertentes: ecollóm/ea. social. 

desportiva. turística e agro-industrial I h 'f'lro , é 110 contexto dos criadores de cavalos li mais 

Importame região do pais, Há um estudo especifico sobre deste equipamento. o Hipódromo. 

realizado fW mandato anterior que deveria ler sido distribuído e merecido a atenção dos 

senhores membros de Câmara MIIS há lima questão lateral , mUI/o nnponanre. na questão do 

plano do hipódromo, Em primeiro lugar, acho que num pro cesso de plane amento se devem 

desenvolver as soluções p oss íveis e que se considerem estrat ég icas para o desenvolvimento 

sustentado da região, procurando concertar e campanbilnar soluç ões que possam, no seu 

tempo. ter resoluções diversos em função dos projectos concretos dos eqwpomemos (I instalar 

O Hipódromo deve, 110 meu pom o de visto. ficar numa dessas reservas e nunca ser uma 

hIpótese abandonada. Há cerca de /ris anos arrâs muitos considerava m desproposua da a 

ímpíantaç âo de um no ~'o estádio, com dimensões internacionais no plano deste Parque 

ôesponívo . apontando PUf'U soluções de modernizaç ão no Màno Duarte, hoj e viemos verifi car 

que foi estratégica a decisão de manter o es tád io neste plano, f oi um [actor determinan te pura 
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u aprovação tia candidatura de Avetro ao Ellrot/2004 Estou ce r l~l" !'ão ~~ \~ 
oportunidades semelhantes para a quest ão das corridas de covotos em Portugal. Ad IO~~ 
A1'l' ' ''0 pode e deve estar na lmhu da freme . Mas há U/IIJ,) outra quest ão assOCIUJu a~ 

comdas, musto importante do meu POrtLO de vis ta: ojogo. SOl/ dos que acho que A I't'iro preCISa/.... :­

de atrair grupos ecullómicos ligados aojogo de modo a conseguir implantar uma zona dejop~ 

11 ..510região com h Ipódro mo e a/é um casino na CO$/'l NOI'G. Os inves timentos e a Jus/enla çào 

de lodo a actividade em tomo das corridas de cavalos ti 11m ll egóclO de muito grandes 

dimens ões nos países desenvolvidos da Europa, América e da Àsia. 1'$1f)/ 1 certo que lal h á-de 

vera acont ecer em Portugal. Nu dossier que ref er i há lima análise sobre a cvoluçáo legislat iva 

que os últimos governos tiveram 110 tema das apostas mutuas urbanas, para corridas de 

cavalos, recomendo que seja onousodo pelos colegas. Os beneficios di rectos destas 

acuwdades C0/l4 0 a criação e cavalos de alto valor acrescentado. o desporto . o emprego, o 

turismo, o comé rcio. são ainda comp lementados pelas derra mas das rece nas lllll' t ém 

obrigatoriedade de apli cação 111I melhoria da qualidade de vida na regllio , Propo nho por isso 

q llf seja revogada a detsberaçõo anterior e com urXt:ncia corng ido no\'amenfe o progra ma 

dado li equipa técnica que está a corrigir o plano." 

O Sr. Presidente respondeu que se irá est udar a possibilidade de rever as situações 

apontadas 

HJ:J::rn'~íIlCA ' - De novo no uso da palavra. o Sr. Vereador Eng." 

Relmiro Couto proferiu as seg uintes palavras: "Depois de ur;1período de f érias. a "re('nm;" é 

sempre uma op ortunida de de trazer pura a mesa de discuss ões remas que elltreflJ//fO 

mereceram a reflexão pausa da. pe ço por isso ao Sr. Presidente que agende questões 

especialmente impor tantes para a 1105$0 reg ião que esta Câmara não pode ad iar. MuilO mms 

do que 101/ 1/11'as dehberoç ães das matérias correntes. acho que o exercício tia po hnca se eleva 

na discuss ão de soluções de desenvolvimento da nOSSl/ rogiêo hifelizmente. na minha opm/lia. 

la/ não se trsn revelado possí vel no estilo de agendamentos que o Sr. Presidente propõe. tJ9% 

sõo questões correntes. Ia/Vez 1% sejam projectos de desenvolvimento . mas mais, eu nào quero 

discutir projectos OI/ plan os l adesenhados. quero antes reflectir (I programe (m Ies do primeiro 

esboço. E ai que as opç ões po titicas s ão tomadas sem condic souoltsmos t écnicos, esses devem 

VII'depois . Lembro on euôes dete rmina ntes para A I'eiro COI/IO() Plano Estratégico da cidade. (I 

Plano de Ordenamento da Orla Costeira, A Freme R/a. as acessibilidades, o Caminho de 

ferro, a Agenda l.ocal 11. a Buga. entre Imu los outros assunto que siío lI1u/IOpOIlCO rcj tecsidos 
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' :eS I~ coíecuvo ~eçQ ao Sr. Presidente que inverta o estilo de agendamento de mat érias 1Ilj!.~'

orgao execunvo ~ 

~l\Y!Ç.!lM L!J"llClrA~ºIlj::..c\Q..!J \' IL: O Sr. Vereador Domingos/).., 

Cerqueira deu conhecimento das activid ades desenvo lvidas pelo Serviço Municipal J/ ""GI 
Protecção Civil. no período de I a 3 1 de Agosto de 1999, num tota l de 215 intervenç ões e 

d i l i grll c i a~ 

l)ROJEC~"IrriS IR I llz:A R...IE : • Tomou a pa lavra o Sr. Vereador Jaime 

Borges para apresentar o Projecto em epígrafe , previsto no Plano de Actividades do presente 

ano, e que irá decorrer entre 30 de Setemb ro c 17 de Dezembro, próxim o. em várias freguesias 

do Concelho. O Projecto terá como objectivos, por um lado dinamizar a multiplicidade de 

espaços existentes nas freguesias e por ou tro sensibilizar o públ ico em geral, para toda uma 

série de expressões artísticas 

Por propost a do Sr. Vereador, foi de liberado, por unanimidade, aprovar o 

orçame nto provisional e autor izar o pagamento das despesas que se tomem necessárias até um 

montante de qua tro milhões e seiscentos mil escudos 

llRDQL DE T R \ BAI II QS : - DI' st'KJli da dt'/I -SI' i nici o à apreci ação dos 

assumas constantes da or dem dI' tr abal ha s. 

!.J ~çÂO IH<' UFN S t :R8~º---I} F S,,\O ' AaNru No 

seguimento da de liberação tomada na reunião de 26 de Agosto ultimo, o Executivo de liberou. 

por unanimidade , ratificar a alienação efectuada em hasta publica. dos lotes inseridos na 

urbanização em des taque, os quais foram atribuídos do segu inte modo : Lote n." 5 - A. Predial 

Pessegueirense , pelo valor de seis milhões e quinhentos mil escudos; Lote n.? 6 - A. Predial 

Pcssegueirense. pelo valor de seis milhões e quinhentos mil escudos; Lote n." 24 - Guedes & 

Moreira -Imobiliária. Lda., pelo ..ala r de seis milhões e quinhentos mi l escudos 

Quanto aos lotes n." 14. 23 c 27, também colocados em praça, foram os mesmos 

retirados por falta de interessados 
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E [) J..f.Í.C.ill.JJQ..S_J~I\CillL1)jLc!lli!J::..U 1O OBRi\ S DE COrsSFRVAç.· 

uu:;.)l~: • No seguimento do deliberado em 2 de Setembro, COlT~ "~
relativame nte a possíve l construção de urna cave 110 lado direito do Ediflc io dos Paços do 

Conce lho, no âmbiro das obras de reab ilitação que a li têm vindo a ser desenvo lvidas . o S 

Presidente convidou a estarem presentes na reunião alguns técnico s da empresa adjudicara ia 

da obra, para assim poderem me lhor ser esclarecid os todos os aspec tos técnico s relacionad os 

Dada a palavra aos técnicos. foi feita uma exaustiva explicação sobre todo o 

processo e os procedi mentos a utilizar na con strução da cave, tendo respondido as várias 

questões que lhes foram sendo co locadas, em especial pelo Sr. Pres idente e pe jo Se Vereador 

Eng." Cruz Tavares 

Posto o assunto discussão . o Sr. Presidente afirm ou ser favorável construção da á à 

cave pois que, para além de que obras desta enve rgadura só se fazem uma vez \00 em 100 

anos, esta obra aum entara as possibilidades de utilização do edifício. sem aten tar às suas 

características essenc iais e, pese embora o seu custo financeir o, é de opinião que esta é a opção 

Sob re o assunto, pronuncio u-se, também , o Sr. Verea dor Eduardo Feio, que entendia haver 

neste processo duas questões a ter em conta. Por um lado a questão da segura nça que lhe 

parecia estar asse gurada pela credibilidade da empresa e pe las explicações dad as pelos técnicos 

envolvidos na obra. Por outro lado, existe a questão financeira. Apesar de ser um custo 

acresc ido. o Sr. Vereado r é da mesma op inião do Sr. Presiden te, quando diz que esta se r á uma 

obra que só se faz uma vez em muitos anos . Disse ainda que esta seria uma mais valia para o 

edrflcio. no sen tido de que passa a have r um espaço de arquivo. a lém de que será uma opção de 

futuro para desenvolvimento de outros projectos e de outros tipo de ocupação 

No uso da palavra , o Sr. Vereador Jaim e Borges, disse corroborar as ideias defendidas 

pelo Sr. Presidente e pelo Sr. Vereador Eduardo Feio, pelo que votava favoravelmente o 

o Sr. Vereador Dr. José Gonçalves afirmo u que linha dificuldade em votar 

favoravelmente a con strução da cave. Segund o o Sr. Vereado r, apesar de o edifício dos Paços 

do Con celho estar bem loca lizado e ser 11mdos edifícios nobres da Cidade , no actual contexto, 

em que nem sequer é clara a utilização que será dada à cave e até se admite que poss a servir 

para arru mes ou para arqui vo, votaria contra a construção da mesma, até porque lhe parece que 

os cust os são muuo e levados. 
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Tam bém no uso da palavra. o Sr. Vereado r Eng." Cruz Tavares. declarou qu~ 

áatendendo verte nte I.ecnica daq uestào e com algu m fundamento e CO I~lecil1l~n lO que ti nh~,/ 
sobre o tipo de material preconizado para a execução da obra, tinha muna s duvida s e co m~~ 
neste caso a parte técnica deveria prevalecer sobre as considerações financeiras, votava con t ra~ ... 

conslnlção daquelam fra-es ITulura. 

Sobre o assumo, o Sr. Vereado r Dom ingos Cerqueira fez a seguinte intervenção : 

"N o qUi' respeita as quest ões de segu rança e como leigo lia maferia./ui SeI1S;l'e/às explicações 

apresentadas pelos técnicos e penso que tecnicamente o edifício fi cara mais consoí etado do 

que esuj . Tenho algumas dúvidas em relação aos custos, mas reconhe ço que ou se /in agora 0 11 

dm/lll a 5()anos IIInguém se lembrará de o f azer e pur/tlllta p refiro abster-me nesto /fllesMo" 

Relativamente a este assunto a Ora Maria Antônia apresemou a seguinte 

dectareao de voto: .. - Tecnicamente hà riscos na execução de uma cave que poder á trazer 

danos Õ estrut ura do actuot ediflcio. - O preço (60 ""I contos ou 80 mil COf/IOS ) é ,,11I cus/o 

mUI/O elevado - Em terceiro lugar os beneficios que daí advém (armazém) mio nos parecem 

suficientes pura tais riSCOS e tâo elevado preço (200ml de cave que fi cariam a mais de 300 

coesos O m) Tratando-se de 111I1 edifl cio com duzentos ai/OS de grande qualidade onísnca 

penso que é um risco, autorizar a cOlIslrl/ç'àode umu nova cave. Por ISSO 1'010 contra" 

Pelo Sr. Vereador Belmiro Couto foi apresentada a segui nte decl aração: "GostlJl'a 

de )VlUr [a varaveimente a proposta apresentada Não me choca que o e.hfici o possa ser 

alargad o com espaço de cave. quando há soluções técnicos garantidas e haverá com toda a 

cerlna soluções correcuvas caso se verifique algum dos risco s 'f il e se assumem na proposm 

Porém acho '11Il' li proposta carece de limo fundamentação da utilidade deste espaço que 

conssdcro nnmo caro. Nilo reconheço 11m programa de unlizaç âo deste espaço que fuç o vater 

tanto dinhe iro tâo poucos melro s quadrado s, por isso me abst enho nesta quesuio , propondo 

que o assmllo volte a esta Câmara melhor fundamen tado." 

Posta à votaç ão a proposta de construção de urna cave no edifíc io em epígrafe, foi a 

mesma aprovada, após ler sido pelo Sr. Presidente exercido o direito do va lo de qualidade, nos 

lermos do art''. 26° do ePA e n" I do err' . 80· da LAL, sendo a votação a seguinte : VOIO 

favorável mais voto de qualidade do Sr. Presidente e valos favoráveis dos Srs. Vereador es 

Eduardo Feio e Jaime Borges, os votos contra dos Srs. Vereadores Dr. José Gonçalves, Eng." 

Cruz Tavares e Dra. Maria Antôni a e as abstenções dos Sr. Vereadores Domingos Ccrqueira e 

Eng." Belmiro Couto 
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Assim, foi deliberado com a mesma votação~a u tori za r a celebraç' ~e um co:.g 

adicional com a Finna adjudicatária Consórcio SOMAGUE. S.A./LUDGE RÜ CA5TRO( 

LDA., no valor de cinquenta e nove milhões setecentos e nove mil escudos, acresc ido de IV~)t;; 

de acordo com o previsto no art" 26° do Decreto-Lei n" 59/99. de 2 de Março, para a excc uç~" 

de uma cave, com acesso direcro pe lo rés-da-chão, 110 lado direito do Edifi cio dos Paços do 

Conc elho 

DI! seguida, e pe/m 1 7 hora s e 30 1tI;1IJIlO,~ m' trabalho s f oram .I"I/ I('n .",5 I'ara se 

proaJl'r li cerimónia de cotocaç ãod.. bandeira do M II llidpio a meia-haste por w lidarieJal/(> 

pam com o Povo de Tínmr, ('O/lfi lr me deliberado li " presente reunião . 

I'l'fu,\ 17 horas (! .f5 ", ;1111I0 5 os trabalhos finam rein iciados, H'm li prese"ça do 

Sr. Vereador IJr. Jo~ ~ GOllf u/ I't'S. 

r.LAW DE I'O K..M.Elill RlW cr.!~.nm - 1'1 Ar'STA UF DI PI ANL\CÃU.-:. 

RE.Y.CiÁu • Foi apresentado :i Câmara uma proposta para alteração à planta de 

implementação do PP do Centro. De acordo com o Sr. Director do DPGP Arqt . Tercio 

Guimarães, presente na reunião, esta proposta preconiza algumas alterações ao nível do n úcleo 

do barreiro situado perto do Centro Cultural e de Congressos e do núcleo da Sociedade 

Imobiliária c Turística do COJo, junto fi Ponte de Pau. No ~lI e respeita ao primeiro núcleo. a 

solução apresentada defende e integra o barreiro ali existente. preservando-s e os vestígios 

cretáceos descobertos, e valorizando-os corno geo-monumcnro 

Seguiu-se uma troca de impressões, durante a Qual foram colocadas algumas 

Questões, tendo lambem sido analisado e apreciado um desenho elaborado pelo Sr. Arqt 

Tércio, o Qual pretende ser uma anrevi são do Queserá o PP do Centro. 

Sobre este assunto o Sr. Presidente afirmou que esta lhe parecia ser a solução 

adequada aos interesses que se visam salvaguardar e enriquecer o local com a construção de um 

geo-monumento . que pode ser promovido turisticamente. 

Por unanimidade, foi deliberado aprovar a solução apresentada 

C/lt'gulI 1/1' 1101'0 à reunião o Sr. vereador Dr. José Gonçetve s. 
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" I I "r · 
.l!E.RRAlli : - Foi deliberado, por unanimidade, prcpôr o lançamento da d e lTT?~ 

na percentagem de 10%. a Incidir sobre a coíec ta do Imposto sobre o rendimento das pe~/l ­:r
enleel iV. as (IRC~, re lativo ao rend imento gerado na área do Município. nos l ermos do disposto 

no art" 5D da Lei n" I fS7, de Gde Janeiro, na redacção dada pelo Decreto-Lei fi " 37/93, de 13 

Feverei ro 

Por propo sta do Sr. Presiden te , fo i ainda deliberado, por unan imidade, que o 

prod uto ob t ido seja ap licado nas seg uintes obras: Eixo Estruturant e. valor ização das zonas 

industriais, aquis ição do quart el do Parque e o novo Parque de Feiras 

A presente deliberaçã o vai ser submetida à aprovaç ão da Assem ble ia Mu nicipal. de 

acordo com o que estabe lece a alínea p) do n" 2 do art" 39" do Decre to-Lei n" 100/8 4, de 29 de 

Março 

Relat ivament e a es te assunto, a Dra. Maria Aruóma apre sentou a seg uuuc 

declar ação de vo to: "Aprovei a proposta do 10%. uma vez que nos fo i gara ntido que o seu 

produto seria unhzado nos melho ramentos das zonas industriais. Eixo Estru turante e Pa rque de 

Feiras." 

CONTR IBI TICÃ O A! JTARQl.l.lC.A - Anali sado o co rrespondente processo, e 

por proposta do Sr. Presidente . a Câmara delibero u, com o ve to cont ra do Sr . Ve reador Dr. José 

Gonça lves. nos termos do que dispõem os art" 16° e 17° do Código da Contribuição 

Autárquica. Fixar em 1,0% a taxa da Con tribui ção Au tárquica para préd ios urbano s, a cobrar no 

ano 2000, carecendo a presente deliberação da aprovação da Assemb léia Municipa l. nos termos 

legais. 

Sob re este assunto, o Sr. Vereado r Or. José Go nçalves aprese ntou a seguinte 

dec laração de vo to: " Votei contra porque sem ovotmç õo rigorosa. por parte da Càmaro. do 

volume de micianvas e invesnmentos em curso. não coberto por subs ídios. parece m Gl S sensato 

a manutenç ão da proposta de Conmburçiio Alltarljuica apresenmda pelo E.H' CUTll'O 110 alio 

transacto , Ou seja. / ,/ %" 

A Sra. Vereadora Ora . Maria Antô nia ap resentou tam b ém a dec laração de voto que 

a seguir se transcre vo: "Aprovei 1/ p ropo sta do Sr. Presidente p Of(JIIe esta na linha das 

percentagens anteriormente aprovadas para o Concelho de Ave/ro," 

EXE.C..1.L~~EltL.....:....-.I·r...!i!.[U.: R.A.L-W':'C:UU!d~.~~ A 

~E.:S.l'L...À~~E~iA : · ~o segu i nl en t o da 
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" /1'
PI~ supenor do Museu como trabalhos imprevistos à empreitada inicial, pelo ator de. ( 11~"'
milh ão quinhen tos 0" ,"1 " ~I' mil duzen tos e ouenra escudos ~ 

~ J::RllC ()S M l Ji'i ICI PAI IZAUQS.J HL .<\\'EI RO - EJ\.I~ITA D ·\ :t 
~.LESGOSTOS DAS H AIH IAÇÕ~!s n AS On:ST 1.S . \ 

CQ.llCI!!H: • No seguimento da deliberação tomada na reunião de 27 de Maio, último, e de 

acordo com lima informaç ão prestada pelos Serviços Municipalizados de Aveiro. a qual se da 

aqui como trunscn ta, foi deliberado. por unanimidade. autorizar a fir ma adjudi catária da 

empreitada em epígrafe, CONSTRU TORA PAULISTA. LDA .. a procede r às obras co nstantes 

da dita informaç ão. como ITabalhos a mais à empreitada inicial, corr espondend o a 29,6 %, pcw 

valor de seis milhões se tecen tos c cinq uenta e cinco mil oitoce ntos e vinte e um escudos 

• R l':.QllM.J.ElCt.\CMU1t\ lUlA CO !\1AN !)\NTt' !tOC UA E ÇJ JlS'If\ F. DA 

RIJA N: SR· DOS AF LITO S t' \ 1 AVE IRO: - Foi del iberado, com o vala contra do Sr. 

Vereador Eng." Belmiro. proceder à abertura de concurso limitado sem publicação de anúncio, 

nos lermos do n° 2 b ) do art" 48 do Decreto - Lei n' 59199.de 2 de Março. para a realização da 

empreuada em epíg rafe, pelo valor de onze milhões novecento s e cutquenta mil escudos, 

Mais foi delib erado , também com o voto contra do Vereador Eng." Belmiro, 

aprovar o caderno de enca rgos e programa de concu rso respectivos 

Sobre este ass unto o Sr. Eng." Behn iro Cou to apresentou a seguinte declaração 

"Esta reabiliraçiio da Rua Comandante Rocha e Cunha, IftlO pode passa r apenas por UI/W 

proposta de co íocnção de betuminoso IIsfiill icO 1/0 pavime nto tomento que a proposta dos 

serviços técnicos só aponte nesse U I/rido. sem considerar a manutençã o do pavim ento de 

blocos de granito. Já no mandato anterio r tive oportu nidade de fazer \'úrias declarações e 

votar ('01111'(/ rcpenda s vezes quand o l'aI '/me"tos de blocos de granito , que considero 

patnmonio das CIdades sào substituídos por outros de asfalto sem qlle raz ões t écnicas sejam 

evocadas 011 alternativas li manutenção do granito seja apresentada . Como)li disse antes, 

estou certo que daqui por duas gerações alguém me vai dar razào absoluta e lamentar u 

desmuçdo pammomol que este executivo /(' 1'0 /1 a cabo , lIoje em Aveil'o , as gerações mais 

/lovasj án õo conhec em as bonuas ruas da beira-m ar em seixo, god o do rio. que infeltzmel1le 

fo ram todas caberias de osfauo. Acho que em «n érias urbanas a recllperaçâo destas v'ias tem 

soluções possíve is com a manutenç ão do granito. Voto cOl/tra e proponho por ISSO que esta 

proposta I'ol/e aos serviços técnicos afim de cal/sideral' uma ahemauva de mmllltençâo (lo 
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granito. para que este executivo tome a opção final antes de faz er a adjudiCaç~cho a~ 
q",.o Sr. .v:ereador. da Cultura deveria promover um e/./contro entre especwhs tas .e aSS.OClQ çoe~ 
do patnmomo e os técnicos da autarquia e JAE que Intervém neste tipo de obras, para que 

AWlro sej a uma CIdade modern a mas também e respeitadora dos valores do patri mónio." 

EMI'RE!T\D\ UE CONSTR [JC \ O 0\ ROTIlND A D F J:'iT ERC EP C ÁO 

DA AI :\ .\1).'1):\ LM FOR C A·\,OljG A C01\1 A EN 109: - Nos termos de uma infonnaç ão 

prestada pelo n O.M , - DV., a qual se dá aqui por transcrita, o Exec utivo delibero u, por 

unanimidade, rectiflcar, na parte respectiva, a de liberação tomada na reun ião de I I de Fevereiro 

du corre nte ano, no sentido de a lterar para vinte e três milhões no vecen tos e dezesset e mil e 

trezentos escudos, °preço base para a realização da empre itada em epíg rafe 

Entretanto saiu da reun ião o Sr. Vereador Eduardo Feio. 

[ I ABO RAC \ O DO I'RO IE CTO n F RE C UPE RAC ÃO ({BIO UE I AC '\ Q 

UQUJ l'A~:U (\ T Q no T EA T RO AV EIRENSF.: - No seg uimento da dehheraçã o tornada 

na reunião de 5 de Agosto, findo, que adjudicou à firma JOÃO CA RR EIRA ARQ UITECTO , 

LDA. a elabo ração do proj ec to (:01 epígra fe, a Câmara tomou conheciment o de uma reclamação 

apresentada pela eq uipa da proposta iden tificada com o n" 246372, a qua l se dá aq ui por 

transcrita e que se encontra junto do respecti vo proce sso e que, no essencial, põe em causa os 

critérios da avalia ção efectuada pelo Júri, conside rando q ue, eventual mente , ter ia havido leveza 

e super ficial idad e na aná lise da mesma e també m eventua lmen te falta de consultori a técnica 

adequada 

Ma is tornou conh ec imento da resposta que foi dada à refer ida rec lamação, onde o 

Júri do Concur so, após vár ios considcrandos sobre os itens co nstantes da mes ma, a indefere e 

entende manter as pontuações e c lassificação fina l in icialmente propos tas, pe las razõe s que 

expõe e que aqu i se dão por inteiram en te reproduzidas 

Face ao exposto, foi de liberado, por unan imidad e, rati ficar o teor da referida 

resposta, cujo texto fica a faze r parte integrante da presen te act a. 

0 Ci tp\(' 1.0 IH Q UINT A DA CO :SDESSA r EI QS ES C UT E!!ill.S - Na 

sequõncia de uma reunião com o Gru po de Escuteiros da Freguesia de Esg uei ra, o Sr 

Presidente deu conh ecime nto de que os mesmos so lic itaram que a Câmara os autori ze a oc upa r 
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1/ \y \ V" , 
as insta lações da Quinta da Condessa, em Taboe ira. a flm de ali ,.1:li'bcedere m ~ 
desenvo lvimento das suas activ idades. Neste sentido, o Sr. Presid ente colocou o p ed i~' »:O 

cons ideraç ão de todos ~s prese." ".~, emitind o a op inião de que será de au t ~ri la r. , sendo até uma 

forma de dar alguma Vida ao referido espaço, urna vez que os responsáveis do agrupam em 

compro meteram fi manter o edifício em boas cond ições c o espaço envolv ente limpo 

Face ao exposto, foi deliberado, por unanimidade, de fenr o pedid o, com a con dição 

de a ocupação se verificar a titu lo precário e provisór io ate ao momento que a Câmara vier a 

necessitar daque la área 

SAL..G..:\ I)QJ.ll:..Aill R.Q - De acordo com a infor mação prestada pe los serviços 

competentes e face à proposta apresentada pela firma MCM - PRODUÇOES ALOJO VISUAIS. 

LOA., foi deliberado. por unanimidade, adjudica r à mesma po r ajust e di recto, de aco rdo com a 

alínea d) do n" 1 do art" 86° do Decreto-Le i 197/ 99, dc 8 de: Junho , pelo valor de um milhão 

novecentos c cinque nta mil escudos, acrescido de rVA, a realização de um doc umentário ou 

filme alusivo à Ria de Aveiro . mais especificamente aos trabalhos do Salgado e à Marinha da 

Troncalhada, o que irá permiti r um envolvime nto e motivaç ão dos visitantes do Ecornuseu e 

contribuira para a valoriz ação do patri mó nio natural de Aveiro 

O Sr. Vereador Jai me Borges inform ou o Executivo. que a Firma TEKA 

PORTUGUESA - EQUIPAMENTOS or COZINHA, Lo...., se mostrou interessa da em financiar o 

referido docum entário, ao abrigo da Lei do Mecenato, ate ao montante de setecento s e 

cinquenta mil escudos, tendo sido deliberado, por unanimidade, acei tar a oferta 

tl.Ji 1E:JS.A L.. l~.I.t:U.~U) E_CEH....ÁMl.CA...ARIÍSIlCA : • Face a uma 

informação prestad a pelos Serv iços de Cultura desta Câma ra Municipal, e à semelhança do que 

tem vindo a ser feito em anos anterio res, foi del iberado, por unanimidade. proceder à 

constituição de um fund o de maneio, no valor de quinh en tos mil escudos, a atribui r ao Chefe de 

Divisão daq ueles Serviços, com vista a fazer face às despesa s relacionadas com o cert ame em 

epígrafe. sobretudo com o desalfa ndegamento de obras que irão ser expo stas 

Entrou de /10\'0 na sata o S r. Vereador Eduardo Feio que assumiu a presidi!/ldu 

em virtude de o Sr. Presidente se ter ausrntcdo. 

Acre n" 38, de 9 de Setembro de 1999 • Pag. 16 



v -, . X~ 
J..1.!liLL..1)E FRFG I -ESIA IH' F S GU~ I RA : • Cons iderando um pedity" 11 

formulado pela Junta de Freguesia em epígrafe , foi de liberado. por unanim idade , procede r à f2 
IranS.ferenciaJa ,i mportãncia de qui nhen tos e quarenta e oi to mil trezentos e oitenta , e~:L"~ 
escudos, com vista ao paga mento da factura n." 231197, da firma Lameiro - EmpreltciÃ)\. 

relativa fi execução de ob ras efee tuadas naquela freguesia . 

eM-LARAM IJ.lyICI.tA 1 DE 11" AVO Ç E U~_C.L:\..n~: - Face a 

um pedido formulado pela Autarquia em destaque, foi deliberado, por unanimidade , ratificar o 

despacho do Sr. Vereador Eduardo Feio que autorizou a ccdência de 50 vasos com plantas, para 

a realização da I Mostra de:l asquinhas Típ icas de i lhavo 

Chegoll de 1101'0 J reuniã o o S r. Presidente . 

CO ! FCn VIIM. DE rOPlJI AR J)E C:\C1r\ : - Face ao pedido formulado pela 

entidade em epígrafe , foi del iberado por unan imidade, atribuir um subsídio no valor de 

seiscentos mil escudos , destinando -se quinhentos mil escudos à aqu isição de uma nova carrinha 

e cem mil escudos para apoiar 110 desenvolvim ento do plano de activid ades da Associação 

t:.I:::..S..IA.S l!A.....Rl.A... : - No âmbito da rea lização das festas em epígrafe, e de 

acordo com a inform ação n." 298/99. prestad a pelos Serviços de Cultura . a qua l se dá aqui por 

transcrita, o Executivo deliber ou, por unanim idade, proceder atr ibu ição de um subsidio de á 

cmquenta mil escudos, à Fanfarra do Centro Paroquial de São Bernardo. 

pagamento de despesas de desloca ções. 

Entretan to saiu tia saln I'" reunião o Sr. Vereador [)omi!I j.fOl · Ceroueira . 

~' • Face a 11mpedido fonn ulado pe la /'" roqllill l'(' ,V"" Sr a. de G'oria o 

Executivo deliberou. por unanimidade , proceder à atribuição de um subsid io do valor de um 

milhão novecentos e quarenta e dois mil quatrocentos e noventa e oito escudos , para fazer face 

à aquisição de um relógio e sinos 

E/llrOIl de llO VO na sa íe o Sr. Vereador Doming os Cerqneim. 
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. Face a um outro pedido desta vez formulado pela Tuno de S entu 10l1n1l, foi 

deliberado. por unanimi dade , atr ibuir um subsídio de se iscentos mil esc udos, com \'i~#.......... 
aporara deslocação da T,"" Praga. ~_ 

I ICE' O S p E I OTE-''' ENIO . Fora m P" """" apreciados 0' "g, ;,, : & 
~processode loteamento 

- N° 676/98 , de COiVSTRUÇÕES OI./I\ 'lJA, IDA ., a requerer o licenciamento das 

obras de urbani zação. relativo a um loteamen to sito na Rua das Seringueiras. Lugar da Costa 

do Valado, fregues ia de Aradas. Foi deliberado, por unanimidade, defer ir, devendo dar 

cumprimento ao estabelecido nos pon tos I a 4, cons tantes na informaç ão técni ca prestada pela 

DAG UA, em 26 do mês fin do, j unta ao processo; 

• :-.J0 121/98, de M ,IXHU."'U DOS S Ai' .'TOS ~ ·IEJHA . Foi deliberado. por unanimidade, 

autorizar a prorrogação do prazo por mais uma ano, para iníc io de construção de moradia , no 

lote n'' I , em Montes de Azurva. freguesia de Eixo 

- Foram também analisa dos os processos n" 216/9 9, 2 18/99 e 219/99, de R(J.\· . ~ 

F I R...·A ..·Dt:S A BRr.-U M ORGAVO Ol:.- P / ."OHO. relativos aos lotes 2, 4 e 3, respectivamente, de um 

loteamento suo na Rua do Repouso , freguesia de Esgueira. a solici tar alteração ao a lvará de 

loteamento nO 4199. lendo sido delibe rado. por unani midade, deferir, nos termos das 

informações OOP6/SP3 10899! 182S. 1826 e 1827. todas de J do corrente, j untas aos 

respectivos processos, deve ndo ser cumpridas as condiç ões qonstan tes das mesma s. 

AfRQYAct tL.J:;N~! llilLTA · - Finalmen te, foi deliberado, por unanimi dade , 

aprovar a presente acta em minuta, nos termos do que dispõe o n'' 4, do Art" 85", do Decreto-

Lei n" 100/84, de 29 de Março . 

A presente acre foi distribu ída por todos os Memb ros da Câmara Municipa l, e por 

eles assinada, procedim ento que dispensa a respectiva leitura, con form e det ermina o art" -lo, do 

Decreto-Lei n" 45362 , de 2 1 de Novemb ro de 1963. 

E não havend o mais nada a tratar, foi encerrada a present e reunião 

Eram 19 horas e 30 minutos 
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COf'ri CURSO l'lBLICO PAR \ ,\ ELA 80 R \ÇAO 0 0 I'ROJlC I O UE RH ( 'pt RAÇÃO . ~\.-

RDI OD ELAÇÃO r. F.Q llJ PA\ IENTO no TL\TRO A\, [ IRt:NSE 

~ 
Rel at ór io t-"irral do .Júri r{'l<llh 'o à Audiência Prt:-\ia
 

Da eq uipa H 6372 ent regu e li 16 de .'\ 20510 de 1999
 

o Júri do Concurso Publico para a Elaboração do Projecto de Recuperação, Remodelação t: 

Equipamento do teatro Averrense, constituido pelo Presidente da Câmara Municipal de Aveiro Dr 

Alberto Souto de Miranda, um representante da ADERAV ( Associação para o Estudo e Defesa do 

Património Natural e Cult ural de Aveiro ) Arquitecto A Sergio P. Azeredo , um representant e do 

Forum das Associa ções Cul'u rais de A..-eiro Arquuecta Maria Emília Pedrosc Lima, um 

representante do Conselho de Gerência do Teatro Ave irense Engenheiro João Carlos Soares Ardes, 

umrepresentante da Câmara Municipal de Aveiro Arquitecto Helder Té rcio Guimarães, reuniu em 

I de Setembro de 1991:l, no Teatro Averrcnsc, com o intuito de responder ao relatório da equipa 

2016372 

oJúri verificou que apenas uma equipa, a autora da proposta 246372, apresentou reclamação no 

irnbiro da AudiênciaPrévia conforme o previsto pelo Regulamento deste concurso 

Apesar do tom pouco usual revelado no conteúdo do texto apresentado, desde a qualidade da 

expressão geral até á desconsideração final feita ao Júri, passando pelo menor respeito na 

apreciação das outras propostas, o júri entendeu, por bem, dar resposta ageneralidade das questões 

levantadas Assim 

Articulação Estrutural e Fund ooal 

oJúriconsiderou irrelevantes as considerações constantes do referido relatório, adiante designado 

por "reclamação", no que toca às diferenças de colas relativas il proposta 739705 porque se tratam 

de ligeiras diferenças a corrigir nas fases posteriores Em todo o caso convém esclarecer que o 

elevador previsto para o fosso de orquestra pcrrtute a sua mobilidadea qualquer cota 

A proposta 739705 contém uma sala de Racks ao nível do sub-palco e QGBT na cobertura técnica 

aocontrário do que é referido na reclamação 

Como refer ido no próprio texto da reclamação. a proposta 637241 utiliza praticáveis de altura 

regulável que, como tal, dispensam mais considerações 
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Nenhum dos pontos apresentados na reclamação como vantagens ou dignas de excepçâ o n"­

..1s1~. 

corresponde à verdade, pelo que é licito inferir, correspondema erros de leitura 

O Júri entendeu ainda considerar abusivas as referências catastróficas a terceiros fora do âmbito 

desteconcurso 

Iluminação Fr onta l 

A Iluminação Fronta l foi conside rada pe lo Júri como a de maior importâ ncia e dific uldade de 

abordagem nas condições existentes do Teatro Aveirense, pelo que a consideração agora feita é 

o1:spropositada 

:\ referência à proposta 739705 revela desconh ecime nto das normas de segurança exigidas por lei e 

aphcadas em toda s as circunst âncias 

O Júri tem dificu ldades em en tender no âmbito da imagem do edili cio o significad o do term o 

mestético 

Aspropostas 637241 e 752069 não prevendo em rigor lima vara do Proscén io, revelam um sistema 

deiluminação frontal possível de ser utilizado com a mesma eficácia 

Não é verdade que o concorrente 246372 (equ ipa aurora da reclamação) seja o único a propor a 

existência de galerias laterais de iluminação e de locais para Follo w Spots . Algumas propostas 

propõem sistemas mais simples, eficazes e com menos custos previsíveis. 

Eu quibilidade C usto/Qualid ade 

Apenas a proposta 752069 apresentou valores para a construção dentro do valor previsto em 

Programa de concurso A proposta 246372 (equipa autora da reclamaçã o) apresenta um valo r que 

tomaria a Recuperação, Remodelação e Equipamento do Teatro Aveirense s implesmente apenas 

impossível 

Independentemente da seriedade do Júri, este reso lveu co nsiderar serias todas as propostas 

apresentadas e devidamente justificadas no âmbito da fase em questão 

Cumprimento do Pro grama 

As propostas 739705 e 752069 prevêem palcos planos ao contrário do disposto no Programa 

Prehrmrar No entanto as argumentações apresentadas foram entendidas como convincen tes, pelo 
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